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APRESENTAÇÃO

“Em quarentena, para meu próprio bem, o bem de minha família e o bem comum do 
meu país e das pessoas de todo o mundo”.

O primeiro caso de Covid-19 (doença infeciosa causada pelo coronavírus da 
síndrome respiratória aguda grave 2) no Brasil, foi em fevereiro de 2020. Um homem de 
61 anos de São Paulo retornou da Itália e testou positivo para a SARS-CoV-2, causador da 
doença. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto de 
pandemia (enfermidade epidêmica amplamente disseminada).

No dia 13 de março de 2020, o Ministério da Saúde regulamenta critérios de 
isolamento e quarentena que deverão ser aplicados pelas autoridades sanitárias 
em pacientes com suspeita ou confirmação de infecção por coronavírus. No dia 17 de 
março, uma portaria do Governo Federal torna crime contra a saúde pública a recusa ao 
isolamento e à quarentena. A norma prevê detenção de um mês a um ano, além de multa 
a quem descumprir medidas sanitárias preventivas e autoriza uso da força policial para 
cumprimento das determinações.

Desde então, estados e municípios passaram a decretar medidas preventivas contra 
o avanço da doença no país, medidas que promovam distanciamento social e evitem 
aglomerações. A partir daí, qualquer indivíduo ou sujeito será responsabilizado pelas 
consequências dos descumprimentos das regras. Todos os sujeitos tinham uma obrigação 
em comum, cuidar da sua saúde e do próximo e evitar a saída de casa a qualquer custo. 

A pandemia da Covid - 19 trouxe à humanidade um novo aprendizado: 
A urgência de todos se adequarem às Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC). A situação inédita desta geração do século XXI criou oportunidades 
para quem e estava acostumado a lidar com as TDIC como uma opção e instigou os que não 
tinham o costume a se apropriarem dos recursos tecnológicos de alguma forma. No âmbito 
da educação não poderia ser  diferente, pois, mais   do que nunca, vivemos a certeza de 
que a escola não é somente um prédio. Ensinar tornou -se mais um desafio diante de tantas 
incertezas sobre como viver o dia a dia. Surge, assim, a necessidade de se reinventar a 
escola. Embora já lidasse com as   tecnologias digitais em determinados momentos, os 
profissionais da educação se depararam com a obrigatoriedade de se adaptar em, de modo 
radical a esses recursos.

Portanto, pais, alunos e professores que tiveram suas rotinas alteradas no ano letivo 
de 2020, por conta do novo coronavírus (SARS-CoV2), começam a sentir a importância da 
educação presencial e do espaço escolar.  De fato, essas dificuldades sempre existiram, 
a diferença é que foram somadas a outros problemas de amplitudes mundiais. A reflexão 
nesse momento é, como ficará a educação após o fim do isolamento social provocado 
pelo coronavírus? Servirá apenas para impulsionar novas políticas públicas que sejam 



mais efetivas? Por fim, os resultados dessa pandemia, mostrou o quanto a escola exerce 
um papel fundamental na vida do aluno, por inseri-los ao convívio social; por mostrar a 
importância do papel do professor como mediador, e que repense na relevância da formação 
inicial e continuada no que tange às novas tecnologias. Mais do que saber reconhecer os 
problemas, cabe aos políticos, corpo docente, alunos, responsáveis e população em geral, 
uma mudança de comportamento, ao ter consciência que, educar vem atrelado a uma 
ação. Um grande trabalho, está posto para aqueles que se aventurarem comigo nessa 
“viagem” intelectual e científica.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente artigo tem por finalidade 
suscitar o debate acerca dos desafios no 
desenvolvimento das Orientações Curriculares 
da Secretaria Municipal de Educação de Maceió 
voltada para a Educação de Jovens e Adultos 
Idosos – EJAI, durante as aulas remotas, no 
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buscando evitar uma dupla exclusão na escola. 
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que o uso das tecnologias pode contribuir com a 
prática docente, desde que sejam observadas as 
condições adequadas, e aponta para o fato de 
que as aulas remotas na EJAI devem partir da  
problematização da realidade e da compreensão 
das condições de penúria que os estudantes têm 
enfrentado durante a atual pandemia, que tendem 
a conduzir à prática de educação bancária, 
em sua forma mais perversa. O artigo salienta, 
ainda, a importância da educação popular na 
construção de uma educação humanizadora e 
crítica. O caminho metodológico do texto é de 
cunho qualitativo, e parte da análise documental. 
Os resultados do estudo apontaram que os 
maiores desafios da EJAI, durante o isolamento 
social – pandemia -- são a exclusão do acesso 
à internet e aos equipamentos tecnológicos, o 
que impossibilita a interação pedagógica remota, 
entre estudantes e professores, e a discussão da 
implantação das orientações curriculares.
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CURRICULAR GUIDELINES IN THE EDUCATION OF YOUNG PEOPLE AND 
ADULTS IN TIMES OF PANDEMIC: POPULAR EDUCATION AS A DIALOGICAL 

PROCESS
ABSTRACT: The purpose of this article is to raise the debate about the challenges in the 
development of the Curricular Guidelines of the Municipal Education Department of Maceió 
focused on the Education of Young People and Elderly Adults, during remote classes, in the 
period of social isolation, caused by the pandemic Covid-19. Such challenges start from the 
reality experienced by students and teachers in the search for the formation of bonds, seeking 
to avoid a double exclusion at school. The text in question draws attention to the fact that 
the use of technologies can contribute to teaching practice, provided that the appropriate 
conditions are observed, and points to the fact that remote classes in the Education of Young 
Adults and the Elderly must start the problematization of reality and the understanding of the 
conditions of poverty that students have faced during the current pandemic, which tend to lead 
to the practice of banking education, in its most perverse form. The article also stresses the 
importance of popular education in the construction of a humanizing and critical education. 
The methodological path of the text is of a qualitative nature, and part of the documentary 
analysis. The results of the study pointed out that the biggest challenges for Youth, Adult 
and Elderly Education, during social isolation - pandemic - are the exclusion of access to the 
internet and technological equipment, which makes remote pedagogical interaction between 
students and teachers impossible, and the discussion of the implementation of curricular 
guidelines.
KEYWORDS: Curricular Guidelines, EJAI, Remote Lessons, Popular Education, Social 
exclusion.

1 | 	INTRODUÇÃO
O pensar coletivo leva à preocupação com o outro, mas a individualidade e a falta 

de envolvimento com as questões sociais de boa parte da população apontam para o 
individualismo.

A pandemia causada pela Covid-19 evidencia, dentre outras questões, a importância 
de cuidar de si e do próximo. No momento crítico que o país atravessa, o cuidado com 
o outro se tornou senso comum, sobretudo, nos meios de comunicação, que buscam 
maiores índices de audiência para a obtenção de lucros. No entanto, essa suposta 
preocupação, deveria o correr, de fato, cotidianamente, principalmente, principalmente, 
em relação à população que vive, há décadas, em permanente vulnerabilidade social: 
os desempregados, os miseráveis, os invisibilizados pelo poder político e pelo Estado, 
pessoas estas que sempre estiveram presentes nos diferentes espaços da vida social, 
apesar de os opressores negaram suas existências.

Nas estatísticas dos “esquecidos”, estão os jovens, pretos, desempregados, 
analfabetos, moradores de comunidade e marginalizados, em virtude da cor da pele e/ou 
condição social. Tal população não frequentou a escola ou dela foi expulsa e obrigada a 
enfrentar a culpabilidade pelo próprio fracasso, mas que, certamente, não são responsáveis 
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pela falta de ações do Estado. O grupo em pauta é composto por trabalhadores jovens, 
adultos e idosos, e as atividades laborais dessa parcela da população são exercidas 
por meio dos “bicos”, denominação dada ao trabalho que exige menos ou nenhuma 
escolarização, e mais força física.  

Nesse sentido, o artigo busca estimar em que medida a escola conseguiu desenvolver 
a política curricular da Educação de Jovens, Adultos e Idosos, da Secretaria Municipal 
de Educação de Maceió, e, ao mesmo tempo, manter o vínculo com os estudantes da 
EJAI, durante a suspensão das aulas causada pela pandemia da Covid-19. A reflexão parte 
do contexto dos desafios da interação pedagógica com os estudantes da Educação de 
Jovens, Adultos e Idosos de Maceió, por meio do trabalho remoto, a partir do contexto das 
Orientações curriculares e das contribuições da Educação Popular, para a humanização 
dessas relações.

O texto está organizado em três tópicos: primeiro, considerações acerca da proposta 
curricular para a Educação de Jovens, Adultos e Idosos de Maceió; segundo, reflexão dos 
desafios das interações pedagógicos por meio do trabalho remoto; e terceiro, contribuições 
da Educação popular, no contexto das interações remotas com os estudantes.

O estudo concluiu que o cenário de isolamento social prejudicou a implantação das 
orientações curriculares para a EJAI e apontou, ainda, que a exclusão dos estudantes 
do acesso à internet e aos equipamentos tecnológicos impossibilita a interação com os 
professores.  

2 | 	DESENVOLVIMENTO
O debate acerca dos desafios das aulas remotas na Educação de Jovens e Adultos 

Idosos (EJAI), no período do isolamento social, se constitui em um importante pressuposto, 
no sentido de compreender a realidade vivenciada por estudantes e professores, para 
manter o vínculo com a escola, evitando assim, uma dupla exclusão. A negação da 
realidade como ponto de partida impossibilita a problematização e a efetivação do currículo 
crítico, submetendo os estudantes a continuarem com uma visão ingênua das condições 
de opressão, na qual estão inseridos, sabendo-se que a educação crítica, libertadora e 
emancipatória, cede lugar à educação bancária.

No início do ano de 2020, com a descoberta do novo coronavírus (COVID-19), na 
cidade Wuhan (China) e da sua disseminação por praticamente todo o território mundial, 
a Organização Mundial de Saúde (OMS), no dia 11 de março do corrente ano, declarou o 
surto como uma pandemia.

Essa medida culminou nas recomendações de medidas de controle, para combater 
o avanço do COVID-19, indicando o isolamento social da população, considerando essa 
medida como a ação mais eficaz para seu controle e levando a normas que levaram à 
suspensão das atividades consideradas não essenciais, como também, ao fechamento das 
escolas, fato que resultou em milhões de estudantes fora das salas de aula.  
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No município de Maceió -- capital alagoana -- foi decretada Emergência, em Saúde 
Pública, pela decisão do Prefeito Rui Soares Palmeira, por meio do Decreto nº. 8.846 de 16 
de março de 2020. O documento determina, no seu Art. 1º:

Fica decretada Situação de Emergência em Saúde Pública no Município de 
Maceió, decorrente da pandemia de coronavírus (COVID-19), tendo em vista 
a necessidade do emprego urgente de medidas de prevenção, controle e 
contenção de riscos, danos e agravos à saúde pública.

As medidas preconizadas pelo Decreto no seu Art. 8º, de16 de março de 2020 é 
determinada a paralisação das atividades educacionais em todas as Escolas da Rede de 
Ensino Fundamental do Município de Maceió. Por outro lado, só no dia, 17 de abril (2020), o 
município de Maceió lançou a Portaria de nº 069 que orienta o teletrabalho na Rede Pública 
Municipal de Ensino de Maceió que, dentre outras coisas, determina em seu Art., 2º, inciso 
2º, que os docentes disponibilizem parte de sua carga horária para atividades pedagógicas 
de interação com os estudantes. Ou seja, que, a partir daquele momento, os professores 
deverão estabelecer interações pedagógicas com os alunos, por meio do trabalho remoto.

Diante deste contexto, os docentes se debruçaram sobre o planejamento de 
atividades pedagógicas para realizarem interações com os estudantes por meio de “aulas 
remotas”. Tais interações só foram possíveis a partir do uso de ferramentas tecnológicas, 
de aplicativos e de redes sociais: whatsapp, Facebook, Zoom, Google Meet, Google Forms, 
aula pela “Rádio Escola”, dentre outros. É importante ressaltar que o acesso à internet, 
pelos estudantes da EJAI, é restrito.
2.1	 A Proposta Curricular da Educação de Jovens, Adultos e Idosos de Maceió

O documento das Orientações Curriculares para EJAI propõe a implantação do 
currículo crítico, na perspectiva freiriana, no qual a realidade vivenciada pelos estudantes 
se constitui como o ponto primordial na organização curricular. É importante evidenciar 
que as mudanças no modelo de interação com os estudantes, que não ocorrem de forma 
presencial, desde o mês de março do corrente ano, causaram impactos na organização do 
currículo da EJAI.

A Secretaria Municipal de Educação de Maceió, por meio de sua Coordenadoria 
Geral de Educação de Jovens, Adultos e Idosos, publicou em 2018 as Orientações 
Curriculares para essa clientela (EJAI), que assume o currículo via Rede Temática,  sendo 
compreendida como “o diálogo reflexivo e analítico entre os olhares (...) pensamentos e 
concepções de realidade, uma primeira aproximação consciente entre essas diferentes 
representações coletiva” (SILVA, 2014, p. 235).

O currículo via Rede Temática é organizado a partir do diálogo que se estabelece 
com sujeitos, cuja realidade concreta serve como ponto de partida na organização dos 
conhecimentos programáticos do processo de aprendizagem.  
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As Orientações Curriculares da SEMED (2018, pp. 204 - 214) apontam sete 
passos para a organização da metodologia do trabalho com Rede Temática: I – Análise; 
II – Pesquisa Participante; III – Identificação das Situações Problemas; IV – Construção 
do Contratema; V – Problematização; VI – Redução Temática; VII – Representação da 
Estrutura da Rede Temática.

A Análise consiste no levantamento de dados sobre a realidade local que sejam 
capazes de ajudar a compreender a situação de exclusão na qual os sujeitos estão 
inseridos, que consistem em informações importantes para a leitura do mundo. De posse 
dos dados da realidade local, realiza-se a Pesquisa Participante -- por meio de uma visita 
à comunidade --, que é uma etapa importante de escuta.

Em seguida, há a Identificação das Situações-Problema que incidem na seleção das 
falas significativas que serão tomadas como temas geradores e dos limites explicativos das 
falas que nortearão as práticas pedagógicas dos educadores; na Construção do Contratema, 
que é a análise dos temas geradores realizada pelos educadores que apontam a superação 
da situação-limite identificada nas falas da comunidade; na Problematização, que consiste 
na elaboração de perguntas que tenham a possibilidade de auxiliar na reflexão sobre os 
limites explicativos, identificados nas falas, visando à construção de um pensar crítico; na 
Redução Temática, que é a etapa em que os professores, a partir do tema gerador, do limite 
explicativo das falas, do contratema e da problematização, fazem um recorte de temas que 
ajudaram na elaboração do planejamento das aulas.

Após a realização das etapas anteriores, organiza-se a representação da estrutura 
da Rede Temática, por meio da representação gráfica de como os temas são organizadas, 
e as relações que se estabelecem entre eles.

A organização das temáticas leva em consideração três importantes dimensões: 
a) Material, que diz respeito às interações dos homens com a natureza a fim de produzir 
os bens necessários à existência da espécie; b) Social, que corresponde à explicação 
da realidade a partir das relações de poder estabelecidas entre os seres humanos, na 
busca da resolução dos problemas cotidianos; c) Cultural, que representa a explicação da 
natureza, a partir das representações símbolos nas diferentes formas de linguagens.

Outra etapa importante do currículo via Rede Temática é o processo de planejamento. 
Nesse sentido, a SEMED (2018, p. 215), afirma que o planejamento deve garantir as etapas 
do “Estudo da realidade ou problematização inicial; a Organização do conhecimento; e a 
Aplicação do conhecimento”.

O Estudo da Realidade é o momento de aprofundar o tema gerador, quando os 
educandos expõem seus pontos de vista sobre a temática discutida, buscam organizar 
dados e informações que caracterizam a realidade local, constroem argumentos para 
defender suas ideias e fazem uma leitura da realidade a partir do conhecimento popular.

Na Organização do Conhecimento, analisa-se o tema gerador a partir dos 
conhecimentos científicos. Deste modo, se no primeiro momento os conceitos são 
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construídos a partir do conhecimento popular, nesta etapa, o estudo da realidade tem como 
possibilidade os conhecimentos historicamente produzidos de acordo com as diferentes 
áreas do conhecimento, possibilitando a ocorrência de um diálogo com a situação-limite 
analisada e com os saberes populares mobilizados na análise anterior.

A Aplicação do Conhecimento é o momento de colocar em prática o que se 
aprendeu sobre o tema gerador e funciona como um processo de avaliação permanente 
que leva em consideração dois aspectos: a formação de uma visão crítica dos sujeitos 
envolvidos no processo da análise e a constatação da forma como eles fazem uso dos 
conhecimentos adquiridos, na construção dos argumentos na defesa de suas ideias, até a 
construção de ações concretas de intervenção na realidade local.

A efetivação prática das Orientações Curriculares da EJAI, da SEMED/Maceió, 
exige o diálogo permanente com os estudantes no processo de aprendizagem, ou seja, 
uma relação horizontal entre educador e educando - o que já é um desafio diário na sala 
da aula. A interação presencial é de extrema importância para educadores e educandos, 
todavia, em tempos de pandemia, em consequência do isolamento social, essa interação 
tornou-se um desafio, que requer novas estratégias.

2.2	 Os desafios da interação remota na Educação de Jovens, Adultos e Idosos 
de Maceió

Dada à necessidade do trabalho remoto, por conta da pandemia, que levou ao 
isolamento social, os professores se depararam com dificuldades em interagir com os 
estudantes que vão desde sua formação até à exclusão social em que vive parte dos 
estudantes.

A pesquisa realizada em todo Brasil que envolveu 15.654 professores foi 
desenvolvida pelo Grupo de Estudos sobre Políticas Educacionais e Trabalho Docente 
da Universidade Federal de Minas Gerais (GESTRADO/UFMG) em parceria com a 
Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação- CNTE. Essa pesquisa aponta 
que apenas 10% dos professores dos anos iniciais e 12,3% dos anos finais do ensino 
fundamental tinham experiências com aulas remotas e que dos que estão desenvolvendo 
as atividades, 53,6% não possuía preparo para esse tipo de trabalho. Revela, também, que 
91% destes professores utilizam o celular para ministrar as aulas remotas, e que 37,5% 
dos alunos não têm acesso aos recursos necessários para realizar as atividades propostas 
pelos professores. Para esses professores, 85,5% dos alunos diminuíram a participação 
nas atividades remotas, em comparação com as presenciais.  

No caso específico de Maceió, as interações realizadas pelos professores da 
EJAI, com os estudantes, têm revelado que a principal ferramenta tecnológica utilizada 
pelos alunos é o telefone celular, e as interações (aulas remotas) se dão via mensagem 
de whatsapp, de acordo com os Colóquios que revelaram os Colóquios1 da Educação de 

1. Ver: I e II COLÓQUIO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS, ADULTOS E IDOSOS DE MACEIÓ, https://youtu.be/uvkTs_
J6qr8 e https://youtu.be/U-u31d8wLJ4 respectivamente. Acessado em 27/07/2020.

https://youtu.be/uvkTs_J6qr8
https://youtu.be/uvkTs_J6qr8
https://youtu.be/U-u31d8wLJ4
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Jovens, Adultos e Idosos de Maceió, realizados pela Coordenadoria Geral de Educação de 
Jovens, Adultos e Idosos de Maceió – CGEJAI, em parceria com o Centro de Educação 
da Universidade Federal de Alagoas – CEDU/UFAL. Nos eventos em referência, os 
professores evidenciaram que as principais dificuldades apresentadas nesse processo 
são: a limitação de recursos e de ambiente virtual apropriado para desenvolver as aulas; 
a falta de acesso à internet por parte dos alunos resultando na sua baixa participação; e a 
dificuldade de contato por parte desses estudantes, seja porque as escolas não têm seu 
número de telefone ou, simplesmente, porque eles não têm celular.

As aulas remotas na EJAI de Maceió evidenciaram, também, a extrema exclusão 
social por parte dos alunos e seus familiares.  Os dados do Censo do IBGE/2010 mostram 
que, da população economicamente ativa de Maceió, 38,8% tem uma renda per capita de 
até meio salário mínimo, com uma taxa de ocupação de apenas 26,4%  se for levado em 
consideração a população total, a capital alagoana possui uma taxa de 39% da população 
que está vulnerável à pobreza, o que significa uma renda per capita de até 85,19 reais 
mensais, com uma média de apenas 6 anos de escolaridade de sua população. Essa 
exclusão social de parte da população, principalmente das que moram nas periferias de 
Maceió, inviabiliza qualquer tentativa de uma interação com aulas remotas com efeito 
inclusivo.

2.3	 A educação popular como processo dialógico da interação pedagógica

A educação popular, como processo dialógico, é entendida como “compromisso de 
ida e volta nas relações pedagógicas de teor político, realizadas através de um trabalho 
cultural direcionado aos sujeitos das classes populares” (BRANDÃO, 2008, p. 24), e é 
concebida como prática social com intencionalidade política, estando ligada a uma ação 
para a transformação das relações de desigualdades.

Nas relações pedagógicas, esse tipo de educação assume o compromisso com 
o processo dialógico estabelecendo relações horizontais entre educadores e educandos 
que são reconhecidos como sujeitos de suas histórias e, portanto, capazes de assumir o 
protagonismo de suas aprendizagens.

Uma prática pedagógica que assume os pressupostos da educação popular está 
comprometida com o diálogo e a transformação das situações de exclusão vivenciada pelos 
educandos. Para Freire (2005, p.89), os sujeitos dialogam sobre sua realidade concreta a 
fim de transformá-la, em um movimento de “ação e reflexão [é o] encontro dos homens, 
mediatizados pelo mundo, para pronunciá-lo, não se esgotando, portanto, na relação eu-tu” 
(FREIRE, 2005, p. 91).

O diálogo como princípio começa pela escuta dos educandos, pelas suas visões 
de mundo, e em face dos problemas concretos que vivenciam em seu dia a dia. O diálogo 
ajuda a “conhecer, não só a objetividade em que estão, mas a consciência que tenham 
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desta objetividade; os vários níveis de percepção de si mesmos e do mundo em que e com 
que estão” (FREIRE, 2005, p. 99).

O diálogo que tomo a realidade concreta como ponto de partida significa identificar 
as situações problemáticas que nela se encontram, e compreendê-las, na busca por 
superação. A necessidade do conhecimento da realidade justifica-se, segundo Freire 
(2005), porque essa leitura não pode ser feita apenas do ponto de vista do educador, mas 
no diálogo entre o seu ponto de vista e o dos educandos, “o nosso papel não é falar ao povo 
sobre nossa visão de mundo, ou tentar impô-la a ela, mas dialogar com ele sobre a sua e 
a nossa” (FREIRE, 2005, p. 101).

Uma situação limite é caracterizada pelo o pensar ingênuo que se forma sobre a 
realidade, associado ao saber imediato, ou seja, uma primeira visão sem reflexão crítica 
que precisa ser problematizada para que seja superada essa visão inicial.

Diante disso, a função da educação é contribuir para a superação desta visão-limite 
em função de uma visão crítica que decorre de um processo em que a visão ingênua 
é superada para que seja elaborada uma percepção crítica que é a “transformação 
permanente da realidade, para a permanente humanização dos homens” (FREIRE, 2005, 
p. 95).

A superação da situação limite não significa a negação de um saber em função de 
outro, mas a transição entre o pensar ingênuo e o crítico. Para Freire (1979, p. 15), “O saber 
se faz através de uma superação constante (...). Todo saber humano tem em si o testemunho 
do novo saber que já anuncia. Todo saber traz consigo sua própria superação”.	O autor 
apresenta o conhecimento como um processo dialético, inacabado e por isso mesmo em 
constante construção. A superação de um dado conhecimento consiste na identificação dos 
seus “limites – explicativos” (FREIRE,1979, p. 15), por meio da prática problematizadora.

Se o ponto de partida seguir o pressuposto de que o professor sabe tudo e o estudante 
nada sabe, o diálogo exige o reconhecimento do outro, bloqueando-se as possibilidades de 
dialogar. Assim, a negação do saber do outro torna o ato educativo uma imposição de uma 
visão de mundo sobre outras uma transferência de conhecimentos.

A produção de dado conhecimento não significa impor uma visão de mundo sobre 
outra, mas dialogar com diferentes visões de mundo. Um novo conhecimento jamais pode 
ser a imposição de um sobre o outro, mas a superação de um conhecimento que já não dá 
mais conta de explicar a realidade concreta.

Em meio a essa realidade, a educação popular se apresenta como possibilidade de 
interação pedagógica humanizadora, entre educadores e educandos, uma vez que, traz 
uma concepção dialética do conhecimento que é construído a partir da práxis dialógica.  

Para que a educação popular seja assumida como alternativa de interação 
humanizadora é preciso que as práticas pedagógicas rompam com a concepção bancária 
de educação de transferência de conhecimento, para a construção de uma prática dialógica 
onde todos aprendem.
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3 | 	CONCLUSÃO
Concluiu-se que se comprova a importância de discutir o currículo crítico, na 

perspectiva freiriana, considerando a realidade dos sujeitos na busca da interação 
humanizadora e crítica, entre educador e educando, a partir do diálogo sobre a realidade 
concreta vivenciada pelos educandos, que identificam as suas situações-limite, 
problematizando-as e propondo ações concretas de superação dessas situações. Para 
isso, o principal desafio é colocar em prática uma pedagogia da escuta, mesmo em tempos 
de pandemia, de isolamento social e de aulas remotas. 

Evidenciou-se que o uso das tecnologias pode contribuir com a prática docente 
a partir da efetivação das condições necessárias; que as aulas remotas na EJAI, sem 
a problematização da realidade e a necessária compreensão das condições de penúria 
que os estudantes têm enfrentado durante a pandemia, conduzem à prática da educação 
bancária em sua forma mais perversa; ressalta a relevância da educação popular como 
possibilidade real para uma educação humanizadora e crítica, para os estudantes da EJAI, 
seus principais interlocutores.

O estudo revelou o desafio dos professores no planejamento de atividades remotas: 
ausência de formação específica, sem dispor dos recursos necessários para o planejamento 
desse tipo de aula e sem uma Plataforma Digital adequada para aula on-line, o que levou 
o uso do whatsapp, como principal forma de interação entre professor e aluno Tal situação 
evidenciou as condições de exclusão social em que vivem parte dos alunos, principalmente, 
porque não possuem nenhuma condição de acessar conteúdos virtuais, seja por falta de 
domínio da tecnologia, seja porque não dispõem de condições de acesso.

Uma possibilidade de se estabelecer uma interação humanizadora entre educador e 
educando é estabelecer um diálogo sobre a realidade concreta vivenciada pelos educandos, 
identificando as situações limites, problematizando-as, e propondo ações concretas de 
superação dessas situações. Para isso, o principal desafio é colocar em prática uma 
pedagogia da escuta.  
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